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Introdução
A Educação do Campo é um tema de grande relevância no con-

texto educacional brasileiro, especialmente entre os povos da Ama-
zônia roraimense. Como afirmam Antunes-Rocha e Martins (2012, 
p. 23): “A Educação do Campo nasceu na luta do campesinato e se 
constitui na atualidade como um território imaterial [...]”. Essa mo-
dalidade educacional é essencial para preservar os saberes tradicionais 
e promover o desenvolvimento sustentável das comunidades locais, 
respeitando sua diversidade cultural e ambiental.

A região amazônica, com sua riqueza única, reflete uma identi-
dade própria que permeia aspectos sociais, ambientais e educacionais. 
Para Ferrarini (2023): “Quando falamos em biomas, temos que falar 
de identidades. A Amazônia tem uma identidade. É um ambiente 
com características próprias [...]”. Assim, a Educação do Campo assu-
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me um papel crucial na valorização dessas identidades, fortalecendo 
os saberes locais e contribuindo para o desenvolvimento regional.

Autores como Lopes (2015), Hall (2022), Caldart (2012), Freire 
(2024), Canclini (2019) e Molina (2008) destacam a necessidade de 
uma abordagem pedagógica contextualizada, que integre os saberes 
escolares e tradicionais. Essa perspectiva é reforçada pelo Decreto nº 
7.352/2010, que estabelece as diretrizes da Educação do Campo e 
define claramente os povos que dela fazem parte: agricultores familia-
res, pescadores artesanais, ribeirinhos, quilombolas, povos da floresta, 
entre outros (Brasil, 2010).

Nesse contexto, a Educação do Campo emerge como uma estraté-
gia de resistência e emancipação, promovendo a autonomia dos povos 
do campo, das florestas e das águas. Este capítulo busca analisar como 
essa modalidade educacional contribui para a valorização da cultura e 
da identidade desses povos, além de propor caminhos para superar os 
desafios enfrentados na implementação de políticas públicas voltadas 
à educação rural.

Os Movimentos Sociais e a Luta pela  
Educação do Campo

A Educação do Campo é uma modalidade de ensino que visa 
atender às especificidades e necessidades dos moradores do campo, 
aqueles designados pelo Decreto nº 7.352/2010, com o objetivo de 
promover uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa para es-
ses povos. Dentro desse contexto, a Educação do Campo, para Caldart 
(2004, p. 10), tem hoje “[...] o tipo de escola que está ou não está mais 
no campo, e tem sido um dos componentes do processo de dominação 
e de degradação das condições de vida dos camponeses [...]”. Assim, 
há necessidade de (re)construção identitária na proposta pedagógica 
e curricular criada às escolas do campo, que busque a valorização dos 
saberes locais e a promoção da educação dessas populações de forma 
contextualizada, relevante e primordialmente equitativa. 

[...] Lutar por políticas públicas para Educação do Campo sig-
nifica lutar para ampliar a esfera do Estado, para não colocar a 
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educação na esfera do mercado. Neste momento, entra nova-
mente a questão dos povos do campo. Porque não se institui 
políticas enquanto elas não estão muito presentes no conjunto 
do imaginário da sociedade (Molina, 2008, p. 26).

Nas palavras de Molina (2008), compreende-se que a Educação 
do Campo é uma área de conhecimento vasta que se desenvolve a par-
tir da interação com as realidades presentes no campo, tendo em vista 
as peculiaridades e demandas das populações que vivem nessas áreas. 
No caso da Amazônia roraimense, essa abordagem se torna ainda mais 
relevante devido à presença também de comunidades tradicionais e 
povos indígenas, que têm um profundo e extenso conhecimento sobre 
a natureza e o meio ambiente e que compõem os povos do campo. 

A construção dos saberes pelos povos da Amazônia roraimense 
está diretamente ligada à relação que essas comunidades estabelecem 
com o seu território e os recursos naturais disponíveis, por meio de 
práticas ancestrais de manejo da terra, agricultura de subsistência, 
pesca, caça e coleta. Esses povos desenvolveram um conhecimento 
profundo sobre as especificidades do ambiente em que vivem, saberes 
que são transmitidos de geração em geração e constituem a base de 
sua cultura e identidade, conforme nos esclarece Santos (2015, p. 
83), quando diz:

Nesse sentido, a luta por uma educação do campo incorpora a 
ocupação como mais uma das estratégias utilizadas pelos movi-
mentos sociais. Luta popular de resistência coletiva em defesa 
de seus ideais, proporcionando processos de aprendizagens e 
construção política. O coletivo, nessa conjuntura, pode ser li-
bertador, pois a organização familiar e o envolvimento com a 
desapropriação do latifúndio, o estabelecimento do assentamen-
to, a produção agrícola e intelectual e a escola, na perspectiva 
freiriana, são acompanhados pelas resistências múltiplas.

Para Santos (2015), a Educação do Campo se apresenta como 
uma ferramenta fundamental para valorizar e potencializar esses sa-
beres locais, promovendo uma educação que respeita e prestigia a di-
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versidade cultural e a relação harmoniosa entre os seres humanos e a 
natureza. Segundo Caldart (2012), por meio de práticas pedagógicas 
que valorizem a oralidade, a experiência prática e o conhecimento 
tradicional, é possível promover uma educação mais inclusiva, con-
textualizada e intercultural. Para Walsh (2019), essa abordagem deve 
atender às demandas e necessidades específicas dos sujeitos e das co-
munidades do campo na Amazônia roraimenses. 

Já para Lopes (2017, p. 129): “A participação dos movimentos 
sociais, seja no espaço escolar ou na sociedade de forma geral, possi-
bilita construir sujeitos históricos. [...]”. Por esta ótica a Educação do 
Campo pode contribuir para o fortalecimento da identidade cultural e 
a valorização da diversidade étnica presente na Amazônia roraimense. 
Ao reconhecer e valorizar os saberes e práticas tradicionais dos povos 
indígenas e comunidades tradicionais, a Educação do Campo pode 
contribuir para a promoção da autoestima e o empoderamento des-
sas populações, fortalecendo sua autonomia, identidade e respeitando 
sua forma de vida dentro de suas comunidades. 

Diante desse cenário, é fundamental que os movimentos sociais e 
as políticas públicas de educação estejam alinhados com os princípios 
da Educação do Campo, garantindo o acesso dos povos do campo, das 
águas e das florestas da Amazônia roraimenses a uma educação de quali-
dade e equitativa. Segundo Freire (2024), ela deve respeitar sua cultura e 
promover a construção de saberes de forma participativa e democrática. 

Para isso, é necessário investir na formação de professores, ca-
pacitando-os para atuarem nessas áreas, bem como na elaboração de 
currículos e materiais didáticos que contemplem a diversidade cultu-
ral e os conhecimentos locais, como está fazendo o Programa Escola 
da Terra, vinculado a LEDUCARR4/UFRR, na sua primeira versão, 
no ano de 2024, ao promover o aperfeiçoamento dos professores que 
trabalham nas escolas do campo e nas comunidades indígenas. Ao se 
valorizar a construção dos saberes pelos povos do campo, das flores-
tas e das águas da Amazônia roraimense, é possível contribuir para a 
promoção da sustentabilidade ambiental e o fortalecimento da iden-

4.	Licenciatura em Educação do Campo.
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tidade, da cultura e do desenvolvimento dessas comunidades locais, 
como nos esclarece Coutinho et al. (2015, p. 50), quando afirma que:

[...] trocar o conceito de educação ambiental cidadã por educa-
ção ambiental camponesa. Compreendemos os esforços teóricos 
e práticos do conceito de cidadania e sua vinculação com as 
práticas de educação, mas, quando estamos falando da escola 
do campo, precisamos criar e dialogar diretamente com a luta 
do povo do campo [...]”.

Assim, cria-se o entendimento de que é necessário desconstruir 
cenários anteriormente estabelecidos no contexto das lutas e da his-
tória do campo, a fim de repensar e reformular práticas, momentos e 
fundamentos, buscando alinhá-los à realidade vivenciada nos cenários 
atuais do campo. Freire (2024, p. 79) é enfático ao afirmar: “Ninguém 
educa ninguém, ninguém se educa a si mesmo, os homens se educam 
entre si, mediatizados pelo mundo [...]”. Diante dessa perspectiva, 
compreende-se que os sujeitos constroem o sentido de sua existência 
e emancipação à medida que se desprendem da ideia de serem deten-
tores exclusivos do conhecimento.

Por meio de práticas pedagógicas contextualizadas e inclusivas, é 
possível promover uma educação mais significativa, transformadora e 
equitativa, que respeite a diversidade cultural e fomente uma cidada-
nia ativa e situada, especialmente no contexto do campo, em confor-
midade com o pensamento de Silva (2015). Em suma, a Educação do 
Campo deve fundamentar-se em uma abordagem pedagógica voltada 
à promoção e valorização do sujeito e de seus saberes locais, contri-
buindo para a construção de uma educação mais contextualizada e in-
clusiva para os povos da Amazônia roraimense. Para Bauman (2022, 
p. 71): “A incerteza e a vulnerabilidade humanas são os alicerces de 
todo poder político [...]”. É necessário compreender, nesse processo, 
que as lutas sociais historicamente empreendidas no espaço do cam-
pesinato e no meio rural têm, como uma de suas premissas, promover 
a autonomia dos povos do campo diante de uma política dominante, 
muitas vezes exacerbada pela figura do Estado.
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Ao reconhecer e valorizar a diversidade cultural e os conheci-
mentos tradicionais presentes nessa região, torna-se possível promo-
ver uma educação mais justa, democrática, sustentável e, sobretudo, 
equitativa no processo de ensino e aprendizagem. Trata-se de uma 
educação que respeita a natureza, os sujeitos e as comunidades que 
nela habitam, por meio das lutas empreendidas pelos movimentos 
sociais em busca da garantia de direitos para o coletivo do campo.

Figura 1   Entidades e movimentos sociais de Roraima. Fonte: Arquivo pessoal 
dos autores.

Entidades e movimentos sociais da Amazônia roraimense estive-
ram reunidos na FETRAFERR5, nos dias 04, 05 e 06 de abril do ano 
de 2024, no Fórum Permanente da Educação do Campo. O MST, 
a CONTAG6 e o Levante Popular, juntamente com autoridades do 
INCRA7, do PRONERA8 e das Secretarias de Educação, bem como o 
Magnífico Reitor da UFRR9, coordenadores, professores e alunos da 
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LEDUCARR/UFRR e PPGE10-UERR11/IFRR12, debateram sobre polí-
ticas públicas voltadas aos povos do campo, das florestas e das águas.

Segundo Silva (2015): “O homem do campo, por meio de lutas e 
movimentos sociais populares, desenvolveu sua capacidade de consci-
ência dos problemas e dos conflitos que enfrentam em seu cotidiano 
[...]”. Essa consciência tem impacto direto nas práticas sociais e, por 
conseguinte, no tipo de educação a ser promovida nas comunidades 
do campo, das florestas e ribeirinhas. Trata-se de um movimento que 
fortalece o processo de construção do conhecimento, representado 
pela Educação do Campo.

“[...] a luta por uma educação do campo incorpora a ocupa-
ção como mais uma das estratégias utilizadas pelos movimentos 
sociais. Luta popular de resistência coletiva em defesa de seus 
ideais, proporcionando processos de aprendizagem e construção 
política. O coletivo nessa conjuntura pode ser libertador, pois a 
organização familiar e o envolvimento com a desapropriação do 
latifúndio, o estabelecimento do assentamento, a produção agrí-
cola e intelectual e a escola, na perspectiva freiriana, são acom-
panhados pelas resistências múltiplas” (Santos, 2015, p. 83).

Nas palavras de Santos (2015), essas resistências múltiplas in-
cluem também a luta pela valorização da cultura local, a preservação 
do meio ambiente e a busca por uma educação crítica e emancipa-
dora, corroborando com o pensamento freiriano, que possibilita aos 
sujeitos do campo se tornarem agentes ativos na transformação da 
realidade em que vivem, promovendo a conscientização e a luta por 
uma educação libertadora e transformadora.

A ocupação, nesse sentido, para Santos (2015), torna-se não ape-
nas um ato de reivindicação do pertencimento à sua essência, mas 
também um espaço de formação e fortalecimento da identidade dos 
sujeitos do campo, promovendo a autonomia e a dignidade dos en-
volvidos.

10.  Programa de Pós-Graduação em Educação. 
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12.  Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de Roraima.
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A Educação do Campo em Construção no  
Estado de Roraima

A Educação do Campo é uma modalidade de ensino prevista na 
LDBEN nº 9.394/96 e se apresenta como um instrumento essencial 
para garantir o acesso e a permanência dos alunos em uma educação 
de qualidade, promovendo, assim, o desenvolvimento sustentável das 
comunidades camponesas. Este texto tem por objetivo explorar o con-
ceito de Educação do Campo, sua importância, seus princípios e os 
desafios enfrentados na implementação dessa forma singular de fazer 
educacional em contextos rurais.

O que é a Educação do Campo? A Educação do Campo é uma 
modalidade de ensino que busca atender às especificidades das po-
pulações camponesas, considerando suas tradições, culturas, formas 
de organização social e econômica. Trata-se de um modelo educativo 
fundamentado nos princípios da educação popular de Paulo Freire, 
que visa promover o desenvolvimento integral dos sujeitos do campo, 
valorizando seus saberes e práticas e contribuindo para a melhoria 
das condições de vida dessas populações, conforme os fundamentos 
freirianos de uma educação crítica e emancipadora.

 Para Silva (2015), a Educação do Campo se baseia na concepção 
de que o campo é um espaço de produção de vida e saberes, onde é 
possível construir conhecimento de forma contextualizada e significa-
tiva. A abordagem pedagógica da Educação do Campo reconhece a im-
portância da relação entre as pessoas, o meio ambiente e o território, e 
valoriza a diversidade cultural e a autonomia das comunidades rurais. 
Nesse sentido, segundo Silva (2015, p. 107), “[...] refletir sobre a com-
plexidade da realidade do campo como espaço a desenvolver experiên-
cias no âmbito social, cultural e político no processo formativo [...]” é 
repensar a própria práxis pedagógica no contexto da sala de aula.

Princípios da Educação do Campo 

A Educação do Campo se fundamenta em princípios norteadores 
que orientam a prática pedagógica nas comunidades rurais. Entre os 
principais princípios destacados em nossas vivências, destacam-se:
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	� Contextualização: Para Souza, Silva e Silva (2023), a Edu-
cação do Campo parte do pressuposto de que o conhecimento 
deve ser construído a partir das experiências e realidades dos 
sujeitos e das comunidades camponesas, levando-se em con-
sideração suas especificidades culturais, identitárias, sociais e 
econômicas.

	� Integração: Conforme Lopes (2017), a Educação do Campo 
promove a articulação entre os saberes locais e os saberes es-
colares, valorizando as práticas e vivências das populações do 
campo e respeitando sua diversidade cultural dentro do proces-
so de ensino-aprendizagem.

	� Participação: Para Caldart (2012), quando vinculada aos Mo-
vimentos Sociais, a Educação do Campo se fortalece e estimula 
a participação ativa das comunidades rurais nos processos edu-
cativos e de luta social, incentivando o diálogo, a cooperação e 
a construção coletiva do conhecimento.

	� Sustentabilidade: Segundo Oliveira e Maroti (2015), a Edu-
cação do Campo tem como objetivo promover o desenvolvi-
mento sustentável das comunidades camponesas, assegurando 
a preservação ambiental, a equidade social e o bem-estar das 
gerações futuras.

Importância da Educação do Campo 

A Educação do Campo é de extrema importância para garantir 
o acesso à educação de qualidade para os sujeitos que vivem no/do 
campo, promovendo o desenvolvimento sustentável das comunidades 
camponesas e valorizando sua história, cultura e identidade, mesmo 
que, segundo Souza, Silva e Silva (2023), “[...] ainda não tenha con-
seguido imprimir uma identidade curricular que valorize a história 
e a memória dos seus agentes sociais [...]”. Ao valorizar os saberes 
locais e integrar as práticas pedagógicas à realidade das comunidades, 
a educação centrada no campo contribui para a formação de sujeitos 
críticos, autônomos e participativos, capazes de transformar sua rea-
lidade e construir uma sociedade mais justa, igualitária e equitativa.
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Além disso, para Canclini (2012), a Educação do Campo possui 
o potencial de fortalecer a identidade cultural das comunidades cam-
ponesas, promovendo a inclusão social e combatendo a exclusão e a 
marginalização dessas populações, ao reconhecer e valorizar os conhe-
cimentos e práticas que lhes são próprios.

Nessa significação dos sujeitos do campo, torna-se evidente a 
construção de uma educação democrática e plural, capaz de promo-
ver a diversidade, a equidade e a sustentabilidade nas comunidades 
rurais.

Desafios da Educação do Campo

Apesar da importância da Educação do Campo, essa abordagem 
pedagógica ainda enfrenta diversos desafios na sua implementação e 
consolidação nas comunidades do campo. Alguns dos principais desa-
fios da Educação do Campo, segundo relatos de professores do campo, 
incluem:

	� Infraestrutura precária: Para Santos (2015) e Molina e Je-
sus (2024), muitas escolas localizadas no campo enfrentam 
problemas de infraestrutura precária, como falta de salas de 
aula adequadas, ausência de material didático e deficiências 
na formação dos professores, dificultando a implementação da 
Educação do Campo e o acesso à educação de qualidade para 
essas populações.

	� Desigualdades regionais: Para Júnior e Mourão (2015), as 
desigualdades regionais e a falta de políticas públicas voltadas 
para a Educação no Campo dificultam o acesso das populações 
rurais à educação de qualidade, limitando as oportunidades de 
desenvolvimento das referidas comunidades.

	� Resistência e mudança: Para Rêgo e Silva (2017, p. 59), 
“Historicamente, é notório o descaso do poder público com a 
Educação do campo [...]”. A implementação da Educação do 
Campo destaca-se pelo enfrentamento e resistência por parte 
dos professores, comunidades e movimentos sociais que reco-
nhecem a importância e a necessidade da modalidade de ensi-
no/aprendizagem da Educação do Campo, conforme estabele-
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cido na LDBEN 9.394/96, e buscam assim a valorização dos 
saberes locais e das práticas culturais e sociais das populações 
do campo.

	� Formação de professores: Para Caldart (2012) e Ghedin 
(2012), a formação de professores voltada para a Educação do 
Campo ainda é um desafio, pois muitos docentes não estão 
preparados para atuar de forma contextualizada e integrada 
nas escolas do campo e nas comunidades, o que compromete a 
qualidade do ensino e a efetividade da abordagem pedagógica 
do campo.

Considerações Finais
A Educação do Campo se apresenta como uma modalidade edu-

cacional com uma abordagem pedagógica própria, fundamental para 
garantir o acesso à educação de qualidade aos povos do campo, das 
florestas e das águas, promovendo, assim, o desenvolvimento susten-
tável das comunidades onde essa educação ocorre. Valoriza os saberes 
locais, promove a integração entre os saberes escolares e os saberes 
tradicionais e incentiva a participação ativa dessas comunidades no 
processo educativo.

A Educação do Campo contribui para a formação de sujeitos crí-
ticos, autônomos e participativos, capazes de transformar sua reali-
dade e promover um mundo mais justo, igualitário e sustentável. No 
entanto, para que essa modalidade seja efetivamente implementada 
e alcance seus objetivos, é essencial enfrentar e superar os desafios 
existentes, como a precariedade da infraestrutura escolar, as desigual-
dades regionais, a resistência às mudanças e as limitações na formação 
de professores para atuar nesse contexto específico.

É necessário lutar por investimentos em políticas públicas vol-
tadas à educação no campo, fortalecendo a formação inicial e conti-
nuada de professores e promovendo o diálogo e a cooperação entre 
escolas, comunidades e poder público. Essas ações são essenciais para 
garantir o direito à educação com qualidade e assegurar a permanên-
cia dos estudantes nas escolas, independentemente de sua origem, 
cultura ou localização geográfica.
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Além disso, é indispensável reconhecer que a Educação do Cam-
po não se limita à questão do acesso à escola: ela se consolida como 
uma estratégia de resistência e emancipação dos povos do campo, das 
florestas e das águas. Transcende o espaço escolar e contribui para a 
construção de uma sociedade mais inclusiva e democrática, na qual 
as identidades culturais e os saberes tradicionais sejam reconhecidos e 
valorizados como fundamentos do desenvolvimento sustentável e da 
justiça social.
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